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“Não haverá jornalismo de 
qualidade sem participação 
de qualidade dos cidadãos 
no debate público. E, para 
alcançar isso, habilidades 
midiáticas e informacionais 
precisam ser enfatizadas e 
disseminadas equitativamente 
entre todos os cidadãos.”
Unesco | Media and Information Literacy in Journalism

https://www.unesco.org/en/articles/media-and-information-literacy-journalism
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INTRODUÇÃO
O ecossistema informacional tem sofrido mudanças significativas  
nas últimas décadas, com consequências sérias para o jornalismo, que 
precisa buscar novas audiências e assegurar que a sociedade reconheça seu 
valor. Não basta fazer um bom trabalho, com pautas relevantes e apuração 
rigorosa; é preciso “abrir a cozinha” e deixar claro o processo jornalístico. 

Foi-se o tempo em que apenas empresas estabelecidas de jornalismo tinham 
condições de difundir informações para uma audiência majoritariamente 
passiva, que consumia tais conteúdos sem questioná-los ou com eles 
interagir. Nesse cenário, os veículos não eram motivados a detalhar  
sua operação ou explicar o caminho da notícia ao público em geral.  

A internet desencadeou um processo de pulverização da autoria e,  
hoje, praticamente qualquer pessoa com acesso à rede pode produzir  
e disseminar conteúdos, com os mais variados propósitos. 

Na era da superabundância de informações, é essencial que a sociedade 
seja capaz de distinguir o material jornalístico — fruto de método, critérios 
técnicos, apuração e checagem e com autoria definida — dos demais 
conteúdos vistos em plataformas de redes sociais e aplicativos de troca  
de mensagens. E, para isso, não basta ao jornalista praticar os cuidados  
e o rigor com que sempre deveria atuar na produção de notícias;  
é fundamental explicitar essas características. 

Assim, uma nova governança da imprensa deve contemplar a ampliação 
dos processos de prestação de contas à sociedade. Expor os caminhos da 
apuração, esmiuçar a importância do tema tratado e até admitir dificuldades 
ou obstáculos na busca por dados são iniciativas que ajudam a reconstruir  
a confiança da população no jornalismo, tornando-a audiência qualificada. 

Entende-se como audiência qualificada aquela que analisa criticamente 
as informações, compara abordagens, reconhece fontes apropriadas, 
diferencia fato de opiniões e compreende a importância de conteúdos 
confiáveis para tomar suas próprias decisões. É o conhecimento sobre o 
trabalho jornalístico que gera sua defesa e valorização.
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JORNALISMO E  
EDUCAÇÃO MIDIÁTICA
Um dos caminhos para aproximar o jornalismo do público é a educação  
midiática, que contribui para o letramento informacional da sociedade  
ao promover o consumo de informações de maneira mais crítica e a  
produção de conteúdos com responsabilidade. O quadro a seguir  
sintetiza as habilidades desenvolvidas com a educação midiática.
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A Unesco defende a educação midiática e informacional como  
caminho potente para recuperar a confiança da sociedade no jornalismo.  
O organismo destaca que esse letramento:

— encoraja o pensamento crítico sobre as informações;
— habilita a sociedade a entender e demandar direitos humanos fundamentais, 
em especial a liberdade de expressão e o acesso a informações;
— apoia processos de decisão bem informada de indivíduos e comunidades;
— desenvolve habilidades práticas para encontrar, acessar, verificar e criar 
informações precisas;
— constrói confiança na imprensa e evidencia a importância e o papel  
do jornalismo nas sociedades democráticas;
— fortalece a cooperação internacional ao aprimorar as competências 
culturais das pessoas de modo a entender e respeitar outras sociedades  
e entender diferentes perspectivas.

FONTE: “Introduction: A Media and Information Literacy Multimedia Toolkit", 
UNESCO (2025)

É a partir do  
conhecimento e 
do entendimento 
do jornalismo que 
a sociedade pode 
efetivamente defender 
o trabalho da imprensa 
profissional; daí a 
importância de jornalistas 
e veículos jornalísticos  
apropriarem-se de práticas 
de educação midiática.

É comum ouvir pessoas se 
queixando de determinado 
posicionamento de um jornal, 
revista ou emissora de TV e, ao 
procurar o conteúdo em questão, 
descobrirmos que se trata de uma 
coluna de opinião assinada por 
alguém convidado pelo veículo 
de comunicação. Esta é apenas 
uma de várias confusões geradas 
pela falta de entendimento sobre 
o fazer jornalístico. Até para que 
as críticas sejam mais assertivas, 
é essencial que se conheça 
minimamente a dinâmica  
das redações. 

https://www.unesco.org/mil4teachers/en/toolkit-media/introduction?hub=124
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JORNALISMO NA  
EDUCAÇÃO BÁSICA
No Brasil, há uma oportunidade que não pode ser desperdiçada: o arcabouço 
normativo da educação não só favorece como agora também torna obrigatória a 
implementação da educação midiática nos currículos escolares (Resolução CNE/
CEB N. 2 de 21 de março de 2025).

Na prática, isso quer dizer mais esforços de formação de educadores e 
construção de materiais pedagógicos que explicam às novas gerações os 
desafios do ecossistema informacional, incluindo o papel do jornalismo.

Conhecer as principais diretrizes educacionais do país e sua relação com o 
letramento informacional pode ajudar jornalistas e redações a propor projetos e 
ações de valorização da imprensa:

— A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que norteia a 
construção dos currículos no país, contempla temas diretamente ligados ao 
entendimento do trabalho jornalístico. Eles aparecem, principalmente, em um 
conjunto de habilidades que estudantes precisam desenvolver no chamado 
“campo jornalístico-midiático", inserido na área de Linguagens. Na prática, isso 
significa que as escolas devem ensinar, propor atividades e refletir sobre: 

Fazer jornalístico Gêneros jornalísticos Ética jornalística

Atividades e reflexões 
sobre a linguagem e 
o método jornalístico, 
incluindo hierarquia de 
informações, escolhas 
lexicais etc.

Estudantes precisam 
reconhecer os 
diferentes conteúdos 
possíveis no jornalismo, 
como notícia, opinião 
(editoriais), espaços 
para manifestação do 
público, formatos de 
entrevista etc.

Estudantes devem 
compreender e discutir 
o compromisso da 
imprensa com a 
sociedade, limites 
da imparcialidade 
e da neutralidade, 
pontos de vista, 
repertório, escolhas e 
posicionamento editorial, 
entre outros assuntos. 
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— A BNCC Computação é o documento complementar  
à BNCC que torna obrigatório o ensino de conceitos de 
computação na Educação Básica. Além da abordagem de 
programação e lógica, tem como objetivo o desenvolvimento 
do pensamento crítico e questões relacionadas à cultura digital 
(que é um de seus três eixos estruturantes). Embora não trate 
diretamente de temas ligados ao jornalismo, contribui para 
que crianças e jovens reflitam sobre os desafios associados 
ao ambiente digital, entre eles fake news e outros tipos de 
desinformação, o impacto dos algoritmos de personalização 
sobre o ecossistema informacional e demais dinâmicas  
que influenciam o acesso à informação.
— As diretrizes do Ministério da Educação (MEC) sobre como 
elaborar e integrar currículos de educação digital e midiática 
foram divulgadas em 2025, após o tema tornar-se obrigatório 
nas escolas por meio de uma resolução do Conselho Nacional 
de Educação (CNE/CEB N. 2 de 21 de março de 2025). 

Como se vê, o contexto normativo  
favorece iniciativas que podem acabar  
por fortalecer o entendimento da  
sociedade sobre o papel do jornalismo. 
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Parcerias  
com escolas

— para formação de professores que precisam conhecer 
a atividade jornalística (ou atualizar seus conhecimentos);
— para palestras, rodas de conversa e outras atividades 
com os estudantes;
— para organizar visitas guiadas a redações, com a 
possibilidade de professores e estudantes vivenciarem 
algumas práticas jornalísticas. 

Novos práticas — canais de escuta de crianças e adolescentes para de-
finição de pautas a partir de temas que estejam conecta-
dos com a realidade deles;
— constituição de um “conselho” de crianças e/ou ado-
lescentes para que avaliem a atividade jornalística (ex.: 
a linguagem é adequada ao público infantojuvenil? Que 
pautas poderiam ser tratadas? O que falta no material 
jornalístico para que seja melhor compreendido por 
esse público? etc.)
— publicação de sugestões de como as reportagens 
e outros materiais jornalísticos apoiam ou facilitam o 
ensino de determinados assuntos, explicitando em que 
disciplinas ou aulas a pauta pode ser usada (ex.: repor-
tagem sobre briga de torcidas abre espaço para aula so-
bre discurso de ódio ou infográfico sobre desmatamento 
complementa uma aula sobre meio ambiente).

Novos produtos — publicações periódicas de reportagens (ou outros 
materiais) pensados para o público infantojuvenil;
— seção que responde a uma dúvida ou curiosidade 
por dia (ou semana) a partir de escuta e interação com 
público infantojuvenil;
— publicações periódicas de reportagens sobre o públi-
co infantojuvenil;
— elaboração de cadernos especiais para escolas;
— workshops em que público infantojuvenil atua como 
“jornalista por um dia”, com possível publicação do ma-
terial desenvolvido.

O que o jornalista ou sua organização pode fazer  
para aproveitar o momento? Algumas sugestões:
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Mesmo fora das escolas, o foco na educação midiática pode enriquecer as 
práticas jornalísticas. Algumas sugestões:

— Incentivar a participação cidadã por meio do envio de flagrantes, 
relatos, denúncias e sugestões de pauta. Para qualificar essa participação, 
é interessante publicar periodicamente informações e dicas sobre como 
elaborar o material a ser compartilhado. Além de resultar em dados 
mais confiáveis para uso do veículo jornalístico, esta é uma maneira de 
explicitar os cuidados que o jornalista deve ter e, consequentemente, 
contribuir para que a sociedade assuma uma postura mais responsável 
com as informações;
— Explicar, o quanto antes, por que determinada reportagem ou assunto 
é importante e de que maneira pode impactar a vida do público que 
vai consumir tal informação. A preocupação de conectar a pauta com a 
realidade local, sempre que possível, ajuda muito no engajamento;
— Criar seção em que o jornalista mostra os bastidores de seu trabalho 
e tira dúvidas sobre os caminhos percorridos até a notícia. Incluir relatos 
sobre obstáculos e desafios também é importante; reconhecer os limites 
da apuração ajuda no letramento informacional do público e o aproxima 
dos jornalistas;
— Adotar políticas claras e transparentes sobre uso de ferramentas de 
inteligência artificial e compartilhá-las com o público;
— Reconhecer o papel pedagógico do jornalismo ao noticiar pautas 
importantes de forma clara e acessível para todos os públicos. 

É sabido que o jornalismo passa por  
um período extremamente desafiador,  
mas também está claro que nunca se 
precisou tanto do trabalho da imprensa. 

Combater a desinformação, fortalecer o jornalismo profissional e formar 
audiências críticas que valorizem a prática e contribuam financeiramente 
para a sua sustentabilidade é função de todos que acreditam no seu papel 
como pilar fundamental da democracia e do respeito aos direitos humanos. 

Vamos juntos?
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A websérie "Conhecer para Defender”, desenvolvida pelo 
Instituto Palavra Aberta, é um exemplo de material de 
educação midiática que pode ser utilizado em escolas e 
outros ambientes educacionais. Desenvolvida em cinco 
episódios, explica os caminhos e procedimentos adotados 
por jornalistas profissionais desde a elaboração da pauta até 
a publicação da notícia. 

Pode apoiar planos de aula relacionados ao campo 
jornalístico-midiático da BNCC e outras discussões e projetos 
que envolvem checagem de informações, integridade da 
informação e escolhas de fontes, entre outros temas. 

https://educamidia.org.br/webserie-jornalismo-conhecer-para-defender/
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Usou algum dos nossos materiais? Conte-nos postando nas redes sociais  
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Saiba mais sobre o projeto e conheça outros recursos em  
www.educamidia.org.br.
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EducaMídia é um programa criado  
para capacitar e engajar professores  
e organizações de ensino no 
processo de educação midiática 
dos jovens, desenvolvendo seus 
potenciais de comunicação 
nos diversos meios, a partir das 
habilidades de interpretação 
crítica das informações, produção 
ativa de conteúdos e participação 
responsável na sociedade. 

www.educamidia.org.br

Apoio

/educamidia
/programaeducamidia


